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ERRAMOS – Na edição de 26 de
setembro, na entrevista com dirigen-
tes da Santa Casa, o nome correto do
administrador é Carlos Eduardo
Camargo, representante da São Ben-
to Saúde, entidade que administra o
hospital tatuiano.

TATUÍ DEVE ENTRAR EM
ALERTA SOBRE A DENGUE

Com a chegada da época
de calor, o município de Tatuí
também deverá entrar em es-
tado de alerta no combate à
Dengue. De janeiro a agosto
deste ano, o Brasil registrou
693 mortes em decorrência da
dengue, número 70% maior que
o do mesmo período do ano
passado. Os dados do boletim
mais recente do Ministério da
Saúde revelam que foram
registrados mais de 1,4 milhão
de casos da doença em todo o
País nesse período, enquanto,
de janeiro a agosto de 2014,
foram 508.219. Segundo o Mi-
nistério, a maioria dos que
morreram tinha mais de 60 anos
de idade, com morbidades e
fatores de risco para complica-
ção de dengue.

O pico da incidência foi em
abril (216,5 casos para cada
100 mil habitantes). Goiás,
com 1.978,8 por 100 mil habi-
tantes, e São Paulo, com
1.515, foram os estados com
maior incidência da doença de
janeiro a agosto. O número de
casos graves de dengue nesse
período chegou a 1.284 e, no
mesmo período de 2014, foi
quase a metade, 664.

Segundo o Ministério da
Saúde, as ações para controle
da dengue foram mantidas du-
rante todo o ano, “especialmen-
te no financiamento das ativida-
des e no desenvolvimento dos
apoios a estados e municípios,
responsáveis pela execução
das ações”. De acordo com a
pasta, para intensificar as me-
didas de vigilância, prevenção e

controle da dengue, foram re-
passados em janeiro recursos
adicionais de R$ 150 milhões a
todos os estados e municípios.
O montante é exclusivo para
qualificação das ações de com-
bate aos mosquitos transmis-
sores da dengue e da febre
chikungunya, o que inclui a
contratação de agentes de vigi-
lância.

Transmitida pelo mosquito
Aedes aegypti, a dengue é uma
doença viral que se espalha
rapidamente no mundo. Nos
últimos 50 anos, a incidência
aumentou 30 vezes, com am-
pliação da expansão geográfi-
ca para novos países e, na
presente década, para peque-
nas cidades e áreas rurais. É
estimado que 50 milhões de
infecções por dengue ocorram
anualmente e que aproxima-
damente 2,5 bilhões de pesso-
as morem em países onde a
dengue é endêmica.

Na região das Américas, a
doença tem se disseminado
com surtos cíclicos ocorrendo
a cada 3/5 anos. No Brasil, a
transmissão vem ocorrendo de
forma continuada desde 1986,
intercalando-se com a ocor-
rência de epidemias, geralmen-
te associadas com a introdu-
ção de novos sorotipos em áre-
as anteriormente indenes ou
alteração do sorotipo predomi-
nante. O maior surto no Brasil
ocorreu em 2013, com aproxi-
madamente 2 milhões de ca-
sos notificados. Atualmente,
circulam no país os quatro
sorotipos da doença.

TATUIANO ENTRE 100
MAIS INFLUENTES DO

AGRONEGÓCIO NO BRASIL

Sérgio De Zen, pesquisa-
dor do Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada
(Cepea), órgão da Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de
Queiroz (ESALQ), de
Piracicaba, vinculada à USP,
foi indicado na edição de outu-
bro  pela Revista Dinheiro Rural
como uma das 100 personali-
dades mais influentes do
agronegócio brasileiro.

Sérgio é tatuiano, ex-aluno
da E.E. Barão de Suruí nos
anos 80 e filho de Hugo De Zen

Den Zen é coordenador  do “ Indicador do Boi Gordo Esalq/BM&F
Bovespa”, da Esalq/USP.

e Brígida Gallina. Tornou-se
referência nacional no acom-
panhamento econômico de 18
mercados agrícolas. Há quase
21 anos, coordena o “Indicador
do Boi Gordo Esalq/BM&F
Bovespa”. Neste ano começou
a apresentar os primeiros re-
sultados de uma pesquisa iné-
dita encomendada pela ABCZ
(Associação Brasileira dos Cri-
adores do Zebu), para medir o
impacto econômico do empre-
go de genética na melhora no
rebanho nacional.

A Prefeitura Municipal
anunciou na última semana que
os servidores que trabalham
no Paço Municipal e Departa-
mentos de Recursos Huma-
nos e Serviços Especializados
em Segurança e Medicina do
Trabalho também passam a
ter jornada de trabalho de seis
horas diárias, assim como já
ocorre com os profissionais das
Secretarias de Saúde e
Infraestrutura.

PREFEITURA REDUZ
JORNADA PARA SEIS HORAS

AOS FUNCIONÁRIOS
O novo horário foi instituído

na última segunda-feira e, a
partir de agora, o atendimento
no Paço Municipal e no setor
de RH será realizado de se-
gunda a sexta-feira, das 12 às
18 horas. O objetivo da mudan-
ça, segundo a municipalidade,
“é  gerar maior economia em
tempos de crise e queda
de arrecadação” e obter “mai-
or produtividade dos funcioná-
rios”.

REFORMA POLÍTICA PODE
ALTERAR FORMAÇÃO

PARTIDÁRIA NA
CÂMARA DE TATUÍ
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